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10 maiores PIBs por município neste recorte do Mapa Econômico do RS
Município PIB em 2020 PIB em 2021 Variação
1º Porto Alegre R$ 76.074.563.081 R$ 81.562.848.096 +7,21%
2º Canoas R$ 18.466.102.707 R$ 21.995.362.273 +19,04%
3º Triunfo R$ 7.214.240.110 R$ 12.982.385.912 +79,95%
4º São Leopoldo R$ 9.793.530.274 R$ 10.855.366.220 +10,84%
5º Gravataí R$ 10.640.983.010 R$ 10.261.618.287 -3,56%
6º Novo Hamburgo R$ 9.282.359.816 R$ 10.037.888.753 +8,13%
7º Guaíba R$ 5.826.460.006 R$ 8.284.803.998 +42,19%
8º Cachoeirinha R$ 5.638.690.685 R$ 6.458.475.921 +14,53%
9º Viamão R$ 4.231.150.191 R$ 4.335.050.249 +2,45%
10º Sapucaia do Sul R$ 3.493.976.706 R$ 4.204.060.026 +20,32%

 VALE DO SINOS

R$ 69.094.654.247 (dados de 2021, 
representa 11,88% do PIB do RS naquele ano)
Município PIB em 2020 PIB em 2021
Canoas R$ 18.466.102.707 R$ 21.995.362.273
São Leopoldo R$ 9.793.530.274 R$ 10.855.366.220
Novo Hamburgo R$ 9.282.359.816 R$ 10.037.888.753
Sapucaia do Sul R$ 3.493.976.706 R$ 4.204.060.026
Esteio R$ 3.341.531.910 R$ 3.749.877.538
Sapiranga R$ 3.183.264.368 R$ 3.615.583.801
Campo Bom R$ 3.086.839.079 R$ 3.600.067.716
Nova Santa Rita R$ 1.916.838.482) R$ 2.487.514.533
Dois Irmãos R$ 1.948.546.041 R$ 2.188.540.309
Estância Velha R$ 1.542.697.876 R$ 1.875.488.235
Portão R$ 1.309.518.867 R$ 1.662.397.789
Ivoti R$ 979.022.025 R$ 1.180.382.668
Nova Hartz R$ 702.231.998 R$ 805.694.098
Araricá R$ 204.299.190 R$ 236.430.288

 LITORAL

R$ 11.811.339.332 (dados de 2021,  
representa 2,03% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021
Capão da Canoa R$ 1.702.044.882 R$ 1.966.012.453
Osório R$ 1.695.496.567 R$ 1.819.024.118
Torres R$ 1.242.675.665 R$ 1.382.097.497
Tramandaí R$ 1.152.152.451 R$ 1.234.543.525
Palmares do Sul R$ 565.516.757 R$ 735.603.359
Xangri-Lá R$ 622.136.404 R$ 733.150.579
Mostardas R$ 427.436.511 R$ 643.322.768
Imbé R$ 553.506.721 R$ 626.813.613
Capivari do Sul R$ 262.048.615 R$ 386.831.966
Cidreira R$ 337.337.643 R$ 362.058.551
Balneário Pinhal R$ 255.292.497 R$ 312.090.673
Três Cachoeiras R$ 267.519.066 R$ 308.567.678
Terra de Areia R$ 252.458.621 R$ 291.337.782
Arroio do Sal R$ 257.344.030 R$ 285.576.804
Maquiné R$ 153.824.711 R$ 190.482.717
Caraá R$ 142.555.994 R$ 165.658.924
Itati R$ 72.408.469 R$ 86.737.594
Morrinhos do Sul R$ 59.890.132 R$ 81.464.667
Mampituba R$ 53.585.598 R$ 70.213.149
Dom Pedro de 
Alcântara R$ 53.461.660 R$ 65.532.717

Três Forquilhas R$ 57.843.967 R$ 64.218.198

Conjuntura

Regiões concentram mais  
de um terço do PIB gaúcho
Municípios das Regiões Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral despontam na geração de 
riquezas no Rio Grande do Sul. O crescimento do PIB das maiores economias é desigual – 
Triunfo e Guaíba puxaram a elevação, de acordo com o dado mais recente divulgado pelo IBGE.

 REGIÃO METROPOLITANA

R$ 131.450.070.517 (dados de 2021, 
representa 22,61% do PIB do RS naquele ano)

Município PIB em 2020 PIB em 2021
Porto Alegre R$ 76.074.563.081 R$ 81.562.848.096
Triunfo R$ 7.214.240.110 R$ 12.982.385.912
Gravataí R$ 10.640.983.010 R$ 10.261.618.287
Guaíba R$ 5.826.460.006 R$ 8.284.803.998
Cachoeirinha R$ 5.638.690.685 R$ 6.458.475.921
Viamão R$ 4.231.150.191 R$ 4.335.050.249
Alvorada R$ 3.082.951.692 R$ 3.302.247.510
Eldorado do Sul R$ 1.782.166.444 R$ 2.120.258.236
Santo Antônio da 
Patrulha R$ 1.402.886.738 R$ 1.680.497.230

Glorinha R$ 276.220.490 R$ 461.885.078

VAB Serviços
Porto Alegre, a capital do Estado, consolida-se como 
a referência em áreas como saúde, educação e 
tecnologia para a Região Sul do Brasil, concentrando 34 
hospitais e 43% dos médicos gaúchos, 21 faculdades, 
universidades e centros universitários, além de 8 polos 
e incubadoras tecnológicas.

1º Porto Alegre R$ 62,8 bilhões
2º Canoas R$ 10,5 bilhões
3º Novo Hamburgo R$ 6,4 bilhões
4º São Leopoldo R$ 5,9 bilhões
5º Gravataí R$ 5,3 bilhões
6º Cachoeirinha R$ 3,8 bilhões
7º Guaíba R$ 3,4 bilhões
8º Viamão R$ 3 bilhões
9º Triunfo R$ 2,7 bilhões
10º Alvorada R$ 2,5 bilhões

VAB Industrial
Canoas concentra o maior polo metalmecânico do 
Rio Grande do Sul, onde se produz um quarto de todo 
material em metal do Estado. A produção industrial 
destaca-se ainda pela relevância da Refinaria Alberto 
Pasqualini (Refap).

1º Canoas R$ 8,4 bilhões
2º Triunfo R$ 7,2 bilhões
3º Porto Alegre R$ 6,6 bilhões
4º Gravataí R$ 3,3 bilhões
5º São Leopoldo R$ 2,6 bilhões
6º Novo Hamburgo R$ 2,3 bilhões
7º Guaíba R$ 1,8 bilhão
8º Sapiranga R$ 1,5 bilhão
9º Cachoeirinha R$ 1,4 bilhão
10º Sapucaia do Sul R$ 1,4 bilhão

VAB Agrícola
Destacam-se no ranking os municípios produtores de 
arroz, também com avanço de soja, em um ano de 
supersafra, entre a Região Metropolitana e o Litoral 
Norte. Mostardas e Viamão quase duplicaram o valor 
adicionado pelo agro. Novidade no levantamento é 
Triunfo, que mais do que dobrou o valor em relação 
a 2020. Município destaca-se na produção florestal, 
criação de gado e também na soja.

1º Mostardas R$ 348,8 milhões
2º Viamão R$ 239,2 milhões
3º Triunfo R$ 186,2 milhões
4º Eldorado do Sul R$ 183,1 milhões
5º Santo Antônio da Patrulha R$ 182,2 milhões
6º Palmares do Sul R$ 171,6 milhões
7º Capivari do Sul R$ 152,9 milhões
8º Guaíba R$ 68,9 milhões
9º Osório R$ 62,4 milhões
10º Caraá R$ 54,8 milhões

Dados sobre o Valor 
Adicionado Bruto nas regiões
O Valor Adicionado Bruto (VAB) mostra o 
quanto cada setor contribui dentro do que 
é produzido por municípios. O PIB de um 
município é formado pela soma do VAB 
dos setores e a arrecadação de impostos 
resultantes da produção.

De uma maneira geral, houve crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) dos 45 municípios das Regiões 
Metropolitana, Vale do Sinos e Litoral. Vale lembrar que o 
recorte compara 2020, ano do início e auge da pandemia de 
coronavírus, com 2021, quando ocorreu uma recuperação.
Há exceções, como o caso de Gravataí, que foi fortemente 
afetada pela paralisação das atividades da General Motors 
(GM), que suspendeu a fabricação de novos veículos por 
algum tempo naquele ano, afetando o PIB municipal de 2021.


